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Os fosfatos são os fertilizantes aplicado em maior quantidade no Brasil devido o complexo comportamento do nutriente 

no solo. Algumas espécies de Bacillus tem a capacidade de solubilizar fosfato do solo a partir da liberação de acídos 

organicos, que possibilitam a redução da adubação fosfatada. O objetivo foi averiguar o efeito da coinoculação de 

Bacillus pumilus, B. subtilis ou B. amyloliquefaciens com Rhizobium tropici aliado a redução da adubação fosfatada na 

semeadura do feijão. O experimento foi realizado em esquema fatorial 5x3, o primeiro fator composto pela 

coinoculação/inoculação de bactérias, sendo: 1. controle (não inoculado); 2. inoculação com R. tropici; 3. coinoculação 

de R. tropici com B. subtilis; 4. coinoculação R. tropici com B. amyloliquefaciens e; 5. coinoculação de R. tropici com 

B. pumilus.  O segundo fator foi a redução da adubação fosfatada sendo: 0, 35 e 70 kg ha-1 de P2O5. Foram avaliados: no 

florescimento o número de nódulos e a massa seca de nódulos, na colheita o acúmulo de P nos grãos e na palhada, a 

produtividade de grãos e a palhada residual da colheita. Foi verificado maior número de nódulos e massa seca de 

nódulos sob a coinoculação de R. tropici + B. amyloliquefaciens sob adubação de 70 kg de P em comparação as demais 

doses e coinoculações, todas as coinoculações propiciaram maior nodulação em relação a não inoculação ou inoculação 

com R. tropici. Todas inoculações e coinoculações proporcionaram maior palhada da colheita em comparação ao não 

inoculado, como foi observado maior palhada na dose de 70 kg de P em comparação a não adubação. As coinoculações 

de R. tropici com B. subtilis, B. amyloliquefaciens e B. pumulus conseguiram manter a produtividade de grãos mesmo 

sob a redução da adubação fosfatada em 50%, porém, não permitiu reduzir em 100% da adubação sobre estas 

coinoculações sem prejuízo. A maior produtividade de grãos foi verificada sob as coinoculaçoes de R. tropici com B. 

subtilis e B. amyloliquefaciens nas doses de 35 e 70 kg ha-1 de P em comparação das demais coinoculações nas duas 

doses. O acúmulo de P na palhada foi maior sob a coinoculação de R. tropici com B. amyloliquefaciens na dose de 70 

kg ha-1 de P, e na dose de 35 kg ha-1 de P foi observado maior acumulo de P na palhada sob coinoculação R. tropici com 

B. subtilis em relação as demais inoculações e doses. O maior acúmulo de P nos grãos foi observado sob a coinoculação 

de R. tropici com B. subtilis em relação as demais inoculações, o maior acúmulo do P foi verificado sob a dose de 70 kg 

ha-1 de P em relação ao não fornecimento de P. Todas coinoculações propiciaram possibilidade de reduzir a adubação 

de P na semeadura em 50% com base na estabilização da produtividade de grãos, as coinoculações de R. tropici com B. 

subtilis e B. amyloliquefaciens proporcionaram as maiores produtividades de grãos nas doses de 35 e 70 kg ha-1 de P 

sendo os mais indicados para a redução da adubação fosfatada em feijão. 
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